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Abstract

Grooming behavior is common in multiple animal species; apparently it has been present for a long time during 
evolutionary history. There are three basic types of this behavior: autogrooming, allogrooming, and grooming based 
on environmental contact. The aim of this review is to present a general analysis of this behavior in ruminants, 
including aspects related with evolution, adaptation, and physiology. Some references are made about possible 
relationships between grooming, environmental enrichment, and welfare in ruminants. Finally, it is concluded that 
the study of this behavior could enhance scientific knowledge from several areas: physiology, evolution, veterinary, 
and animal science. 
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Resumo

A palavra grooming vem do inglês “groom”, que significa “cuidar da aparência”. O grooming ou catação é um 
comportamento que está presente em muitos grupos taxonômicos de animais; sendo um comportamento antigo 
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Grooming es un comportamiento presente en diferentes grupos taxonómicos de animales y, al parecer, es un carácter 
bastante ancestral en la historia evolutiva de dichos grupos. Son reconocidos tres tipos básicos de este comportamiento: 
autogrooming, allogrooming y grooming basado en contacto ambiental. La presente revisión pretende profundizar 
en el análisis de dicho comportamiento en los rumiantes, con la idea de ofrecer un panorama general que contempla 
aspectos de la historia evolutiva, del valor adaptativo y la fisiología de esta conducta. De la misma manera, son 
discutidas algunas referencias sobre las posibles relaciones entre grooming, enriquecimiento ambiental y bienestar 
en rumiantes. Finalmente, se presenta una conclusión sobre las potencialidades que ofrece el estudio de esta conducta 
para el fortalecimiento del conocimiento científico desde diferentes áreas del conocimiento: evolución, fisiología, 
veterinaria y zootecnia. 

Os comportamentos de forrageio são muito importantes 
na manutenção dos indivíduos, em virtude disso, os 
animais homeotermos dedicam grande parte do tempo à 
procura e consumo de alimento. Um bovino, por exemplo, 
pode consumir alimento durante quatro a quatorze 
horas diárias, e ruminar esse alimento em um período 
aproximado de três quartas partes do tempo utilizado em 
pastejo (11). Por outro lado, os animais dedicam pouco 
tempo a outras atividades, que, não por isso, podem 
considerar-se de “menor importância”. Comportamentos 
frequentes e infrequentes constituem o repertório da 
conduta de uma espécie e, para o cientista, representam 
uma fonte de conhecimento à margem das propostas de 
correntes de pensamento meramente utilitaristas.

Palavras-chave: 

Palabras clave

bem-estar animal, bovino, carrapatos, comportamento, estereotipia.

bienestar animal, bovino, comportamiento, estereotipia, garrapatas. 
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que faz parte da história evolutiva deles. Reconhecem-se três tipos básicos desse comportamento: autogrooming, 
allogrooming e grooming baseado com o contato ambiental. A presente revisão de literatura objetiva aprofundar na 
análise desse comportamento nos ruminantes, com o intuito de oferecer uma visão geral que contempla aspectos 
da historia evolutiva, do valor adaptativo e da fisiologia dessa conduta. Também são feitas algumas referências 
sobre possíveis relações entre esse comportamento com o enriquecimento ambiental e o bem-estar animal dos 
ruminantes. Finalmente, é apresentada uma conclusão sobre as potencialidades que o estudo dessa conduta oferece 
para o fortalecimento do conhecimento científico desde diferentes áreas da ciência: evolução, fisiologia veterinária 
e zootecnia.

O grooming é um comportamento pouco frequente em 
ruminantes (se comparado com as condutas de pastejo 
e ruminação) que implica contato táctil coordenado, 
esporádico, de curta duração, repetitivo e muito semelhante 
entre os indivíduos da espécie. Essa categoria agrupa 
comportamentos como coçar-se e praticar lambidas ou 
mordidas, por conseguinte, nesse comportamento existe 
contato da língua, lábios, dentes, ou de um apêndice 
(patas, cornos) com a própria pele; entretanto, existem 
outras variantes dessa conduta. Dito comportamento 
apresenta um padrão motor céfalo-caudal (11,13) e, quase 
sempre, é relacionado a formas de cuidado corporal, não 
obstante, parece ter outras funções. O grooming é visto 
como indicador de doença em animais, bem seja quando 
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Nenhum indivíduo encontra-se perfeitamente adaptado, 
visto que as condições em que ele se desenvolve (e ele 
mesmo) se encontram em contínua mudança. Desta 
maneira, uma característica com valor adaptativo em 
um lugar ou momento particular, pode tornar-se não 
adaptativa em outros, como também uma característica 
vantajosa para um indivíduo pode não sê-lo para seu 
coespecífico (60). Além disso, as características dos 
indivíduos podem transformar-se e, com o tempo, dar 
passo a outras, que suplantariam a função original de dita 
característica (18). 

Um indivíduo não é a soma de múltiplas adaptações, que 
ao se juntar conformam um quebra-cabeça vivo e “bem 
adaptado”. A seleção de uma característica biológica 
sempre estará mediada por diferentes contradições entre 
vantagens e desvantagens adaptativas. As adaptações 

Valor adaptativo do autogrooming em 
ruminantes... Ou só mais uma estória do 
“Doutor Pangloss”?  

desaparece (20) ou quando é praticado excessivamente 
e fora de contexto, como acontece na “tricotilomania” 
felina, na dermatite acral por lambedura em cachorros, 
na picagem de penas em aves ou na automutilação (2, 4, 16, 

46). 

O padrão de conduta do grooming tem caráter eclético, 
pois está associado a diferentes comportamentos e 
contextos, como o consumo, o cortejo, o parto, a mudança 
de posturas, bem como interações sociais agonísticas ou 
afiliativas dos animais. É por isso que a classificação do 
grooming em uma categoria é, tal vez, um artifício adotado 
por conveniência, em virtude do desconhecimento do 
significado adaptativo de suas variantes em diferentes 
espécies(60), bem como dos mecanismos fisiológicos 
envolvidos nesse comportamento. Tentando superar 
o problema anterior foi sugerida a classificação do 
grooming em três grandes categorias: autogrooming, 
dirigido ao próprio corpo; allogrooming, quando o 
contato táctil se estabelece com o corpo de outro animal; 
e grooming baseado em contato ambiental, quando é 
praticado com objetos fixos, como árvores, paredes, ou 
bebedouros (11,17).
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são moldadas, no tempo, por pressões de seleção que 
podem bem relaxar, como atuar fortemente. Frente às 
pressões de seleção ambientais é bom precisar que elas 
“selecionam” características dos indivíduos de uma 
população (mas não as criam). Essas características são 
produto –em última instância– da dinâmica própria dos 
indivíduos e obedecem à capacidade do material genético 
de mudar no tempo, obviamente, em resposta a múltiplos 
estímulos ambientais, portanto, dependem também das 
condições epigenéticas, do funcionamento e expressão 
particular do genoma, dos genes “em movimento”. É 
por isso que, ao falar em adaptação no sentido biológico, 
procura-se excluir qualquer relação com a “harmonia” ou 
com o “equilíbrio” no sentido teleológico que o “Doutor 
Pangloss”, personagem de Voltaire (18, 59), pretendia 
encontrar no “melhor dos mundos possíveis”.

O grooming é um atributo interessante para analisar 
as mudanças de uma característica biológica a través 
do tempo. Esse comportamento, embora presente em 
muitos grupos (mamíferos, insetos e aves), e apesar de 
ser conservado na evolução (16), parece ter aparecido de 
maneira independente em vários táxons. Por isso, as 
inferências sobre o grooming devem considerar a história 
evolutiva dos grupos que são comparados. A maior 
generalização que pode ser feita com o grooming é sua 
possível origem, em vários táxons, como mecanismo de 
cuidado corporal (60). Apesar disso, ao integrar-se na vida 
social dos animais pode ter sofrido múltiplas mudanças. 
É desta maneira que a formação de vínculos sociais 
(afiliação) e a sinalização são características também 
associadas ao grooming (12, 54, 60) que podem ter aparecido 
de maneira secundária no tempo evolutivo.

Os carrapatos parecem ser uma pressão fundamental no 
desenvolvimento do comportamento de autogrooming 
nos ruminantes, em parte devido ao habitat em que têm se 
desenvolvido muitas espécies desse grupo; mas também 
pelo aumento do risco de transmissão de parasitas, 
derivado do fato de muitos ruminantes formarem grupos 
sociais. Se considerarmos que os carrapatos podem afetar 
negativamente aos animais (diminuir o “fitness”), então 
uma característica comportamental que ajude a controlá-
los poderia ser adaptativa, sobretudo em ambientes 
com altas cargas parasitárias. Por conseguinte, em uma 
população, os animais que realizam autogrooming 
com maior intensidade poderiam reproduzir-se mais 
frequentemente e a característica seria favorecida pela 
seleção natural.
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A efetividade do autogrooming na remoção de carrapatos 
foi testada em impalas (Aepyceros melampus, Bovidae) 
(38). A inibição do autogrooming nesses animais, mediante 
uso de um colar, promoveu desenvolvimento de alta 
carga parasitária nos indivíduos tratados. Além disso, 
a presença dos carrapatos estimulou o autogrooming 
acima de uma linha base (animais não inoculados com 
carrapatos), o que sugere um mecanismo de estímulo 
periférico para dito comportamento; essa resposta, 
provavelmente, é baseada em uma reação imunológica 
local com envolvimento da histamina. No entanto, se o 
autogrooming é um caráter adaptativo, seria necessária 
regulação central do comportamento e um mecanismo 
fisiológico que refletisse a variação na resposta entre 
indivíduos, permitindo seleção e herança da característica 
nas variedades adaptadas. 

A hipótese do autogrooming como um caráter adaptativo, 
portanto, gera as seguintes previsões: o comportamento 
será periódico e realizado ainda sem estímulos 
periféricos (portanto, seria dependente de regulação 
central); os animais com menos carrapatos realizariam 
maior autogrooming (na hipótese do estímulo periférico, 
os animais mais parasitados realizariam mais grooming); 
os machos de espécies dimórficas realizariam menos 
autogrooming que as fêmeas durante época de cortejo 
(grooming dimórfico) (42), visto que toda característica 
adaptativa tem um “preço”: neste caso, por efeito da 
seleção sexual, os machos em época de acasalamento 
realizariam maior vigilância em procura e defesa de 
fêmeas, portanto, ocupariam tempo nessa atividade 
que, necessariamente, seria tomado de outras como o 
grooming. Mooring et al.,(42) comprovaram todos esses 
pressupostos após avaliar 53 espécies de “ungulados”. 
A pesquisa anterior considerou, principalmente, espécies 
das famílias Bovidae e Cervidae; foi nessas duas 
famílias que os autores encontraram ampla presença do 
autogrooming. Portanto, o autogrooming adaptativo, 
que tem regulação central e frequência periódica, 
provavelmente desenvolveu-se no grupo que originou 
essas duas famílias de artiodátilos. 

Investigações posteriores sobre o grooming dimórfico 
ofereceram maior consistência aos resultados anteriores. 
Kakuma et al.,(27) compararam –em caprinos– o tempo 
dedicado ao autogrooming em fêmeas, em machos 
castrados e sem castrar, bem como em machos castrados 

com implantes de testosterona. Eles concluíram que 
o autogrooming oral diminuiu nos machos por efeito 
da testosterona. Um estudo em bisontes (Bison bison, 
Bovidae) mostrou que a testosterona inibe o autogrooming 
nos machos, os quais na época de acasalamento dedicam 
menor tempo a dito comportamento (40).

Outra previsão pode ser feita a partir da hipótese do 
mecanismo central como fator gerador do autogrooming. 
Em uma comparação entre espécies, aquelas com tamanho 
corporal menor deveriam realizar mais grooming. 
Espécies menores são mais suscetíveis à parasitose 
por carrapatos, pois elas têm maior relação entre área 
superficial e volume corporal do que espécies grandes. 
Essa hipótese também foi comprovada em “ungulados” 
(grupo artificial, sem relação filogenética), observando-
se correlação negativa entre tamanho corporal e 
autogrooming em animais que não apresentavam 
ectoparasitas (41). Segundo esses autores, a massa corporal 
é um fator fundamental na explicação das diferenças na 
taxa de grooming entre espécies. 

Em uma pesquisa em filogenética, Mooring et al.,(39) 

mostraram que houve concentração do allogrooming 
e do autogrooming oral complexo (o animal utiliza 
de maneira combinada a língua e os dentes) em 
Cervídeos e, ao mesmo tempo, pouca presença desses 
comportamentos em Bovídeos. Cervidae é uma família 
que, em termos gerais, evoluiu em ambientes fechados, 
e o contrário é sugerido para Bovidae, portanto, esses 
dados são coerentes com a evolução do autogrooming 
como resposta aos carrapatos presentes em ambientes 
fechados. Nessa pesquisa, também, foi determinado que 
houve coevolução do dimorfismo sexual e o grooming 
dimórfico.

Em conjunto, as anteriores informações proporcionam 
elementos para considerar o autogrooming em ruminantes 
como um comportamento controlado em nível do sistema 
nervoso central e com frequência basal de apresentação, 
de modo que permite remoção de ectoparasitas antes 
de sua fixação (22). Também, o grooming reativo, como 
resposta a irritação periférica, é frequente, mas é um 
comportamento que se superpõe ao grooming periódico 
(22). 

Em síntese, nos ruminantes, a frequência de apresentação 
do grooming é modulada por fatores interespecíficos 
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Nos bovinos, esse comportamento aparece como 
lambidas e coçadas com patas ou cornos, sendo estas 
últimas menos comuns. Nesse grupo, das três categorias 
de grooming assumidas neste texto, as lambidas ao 
próprio corpo parecem ser mais comuns do que os outros 
tipos de autogrooming (23). As regiões corporais que 
recebem maior quantidade de autogrooming são a região 
dorsal e costal, ainda que muitas outras como o úbere 
e os membros anteriores e posteriores também recebem 
dito comportamento (31). 

As lambidas podem tornar-se comportamentos 
anormais em algumas circunstâncias. O impedimento 
da consumação desse comportamento pode gerar 
estereotipias (sequência de movimentos repetitivos 
no tempo, sem variação alguma, nem aparente função 
consumatória) (11). A realização excessiva desse padrão 
motor pode levar a lesões corporais (úlceras) e consumo 
de pelos por parte dos animais. Barbosa et al.4 reportaram 
a presença de dermatite por lambedura em bovinos, no 
entanto, a discussão sobre as origens desse fenômeno 
não foi aprofundada; esses pesquisadores descartaram 
algumas condições clínicas e concluíram que a causa 
do excesso de lambidas foi o estímulo contínuo de 
ectoparasitas. Contudo, outras causas referentes ao 
manejo, à motivação, ou inerentes à conduta dos animais, 
não foram discutidas. Outras possíveis causas das 
lambidas estereotipadas podem ser a inadequada oferta de 
alimento, a inibição da amamentação em bezerros ou os 
influxos sensoriais insuficientes (11). Segundo Fraser (17), em 

Algumas características do 
autogrooming nos bovinos 
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como tamanho corporal dos adultos e pressões de 
seleção ambientais (habitats densos ou abertos e cargas 
parasitárias) (22); mas também por fatores intraespecíficos 
como o sexo, a exposição a ectoparasitas e o estado de 
motivação dos animais (22).

Em bovinos, todos os tipos de grooming acabam 
removendo sujeira, restos de excrementos, ectoparasitas, 
fluídos corporais ou detritos tissulares da superfície 
corporal, portanto, do ponto de vista do cuidado corporal 
reduzem a probabilidade de doenças (17). O grooming, 
entretanto, não parece ser tão frequente em bovinos 
como em outros artiodátilos. 

bezerros submetidos a isolamento e confinamento agudo, 
observa-se excessivo autogrooming. Essa condição, 
entretanto, poderia refletir o efeito dos três fatores causais 
já mencionados. Outros pesquisadores encontraram que 
bovinos de corte estabulados, realizam comportamentos 
orais como allogrooming e autogrooming e movimentos 
de enrolar a língua, como comportamentos alternativos a 
outras atividades que seriam realizadas se estivessem em 
pastejo, como caminhar (26). Nessa pesquisa, porém, os 
comportamentos orais dos animais estabulados, embora 
mais frequentes, não foram considerados como anormais 
ou estereotipados.

Um aspecto interessante do autogrooming, é que ele pode 
mudar a farmacocinética de medicamentos de uso tópico. 
Em bezerros, por exemplo, observou-se diminuição da 
biodisponibilidade plasmática da Doramectina “pour 
on” em animais em que foi inibido o autogrooming, se 
comparados com animais que realizavam livremente o 
comportamento (49). Em vacas leiteiras com possibilidade 
de realizar autogrooming se encontraram maiores 
concentrações de Moxidectina (aplicada por via tópica) 
plasmáticas e em leite, do que em vacas nas quais esse 
comportamento era restringido por meios físicos (24). 
Esse aspecto é de importância, visto que muitos desses 
fármacos são desenhados para uso tópico e não oral; por 
outro lado, sua utilização na produção bovina é comum. 

Ao parecer, a função ancestral do autogrooming 
-remoção de ectoparasitas- ainda está presente nos 
bovinos domesticados, embora esse comportamento 
possa ter-se transformado com o tempo em mecanismo 
de comunicação, sinalização ou afiliação. Em um estudo 
já clássico foi mostrado que a inibição do comportamento 
de autogrooming em bovinos promove a sobrevivência 
de diferentes estádios de carrapatos (Riphicephalus 
microplus) (7). Outro dado importante dessa pesquisa é que 
os animais com maior resistência aos carrapatos –antes 
do teste–, foram os mais parasitados no experimento, 
por conseguinte, boa parte do controle de carrapatos 
nesses animais teria sido feito mediante autogrooming. 
O anterior sugere diferença racial entre a frequência 
de apresentação desse comportamento. Segundo Hart 
(22), em bovinos de origem europeia, a frequência de 
autogrooming é baixa, situação que poderia explicar-se, 
em parte, pela evolução desses animais em lugares com 
baixa densidade de carrapatos, o que explicaria a alta 
suscetibilidade deles em relação a esses artrópodes. 
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O padrão motor comum dessa conduta em bovinos é o 
ato de se coçar contra objetos como bebedouros, árvores, 
paredes, cercas ou estruturas previamente pensadas para 
serem utilizadas nessa função (escovas mecânicas). Em 
ocasiões, e talvez devido a condições deficientes de 
manejo, esse comportamento pode tornar-se anormal ou 
estereotipado: Broom e Fraser (11), por exemplo, referem 
aparição de grooming ambiental (coçadas) exacerbado 
em bovinos estabulados. Por outro lado, o fornecimento 
de objetos para realização desse comportamento, 
parece ser adequado como proposta de enriquecimento 
ambiental em bovinos. Ishiwata et al.,(25) reportaram 
que, após introdução de recipientes para alimentação em 
gado de corte, os animais fizeram utilização deles para 
consumo, bem como mostraram motivação para realizar 
grooming ambiental neles. Além disso, observou-
se correlação positiva entre essas duas variáveis e o 
escore de marmoreio das carcaças dos animais (25). Em 
vacas leiteiras houve aumento expressivo no tempo 
total dedicado a se coçar quando foram proporcionadas 
escovas mecânicas para esta atividade (14). 

Nessa pesquisa, o padrão de movimentos do grooming 
se alterou: aumentaram tanto a frequência de coçadas 
na região cervical e dorsal à medida que diminuiu (de 
maneira relativa) a frequência de coçadas na cabeça. 
Quando os bovinos têm escovas mecânicas disponíveis, 
fazem muita utilização delas e, ao mesmo tempo, a 
frequência de uso se mantém no tempo (61). Isso sugere 
que não existe habituação prematura e que a motivação 
pelo uso desse tipo de dispositivos permanece no 
tempo, por conseguinte, estes podem ser considerados 
como elementos interessantes para enriquecimento 
ambiental em bovinos. No entanto, Ninomiya e Sato (44) 

observaram, em bovinos de corte, diminuição no tempo 
de uso de escovas mecânicas após 51 dias da instalação, 
quando comparado com o terceiro dia de utilização do 
dispositivo.

Outro tipo de grooming ambiental que tem sido analisado 
nos bovinos, embora por poucos pesquisadores, é aquele 
praticado com árvores. Kohari et al.,(30) observaram que 
bovinos privados de realizar grooming com árvores 
não compensavam esse comportamento com outro tipo 
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Grooming ambiental: um atributo 
pouco avaliado nos bovinos 

de grooming (allogrooming ou autogrooming) o que 
sugere a possibilidade do grooming com árvores ser 
motivado pela presença delas e, talvez, diferir do ponto 
de vista fisiológico, do allogrooming e autogrooming. 
Segundo Kohari et al.,(30) as árvores são necessárias para 
o cuidado corporal de bovinos em pastejo e, portanto, 
constituem elementos fundamentais para o bem-estar 
deles. Também, Kilgour et al.,(28) ressaltam a importância 
das árvores, ou de objetos inanimados, na manutenção 
do bem-estar animal; eles observaram que os bovinos 
utilizam árvores e objetos para coçar regiões do corpo 
como o pescoço e cabeça, que são inacessíveis mediante 
uso de seus apêndices (língua, cornos ou patas). Esses 
resultados podem ter aplicação prática em áreas onde se 
deseja instalar sistemas silvipastoris, já que as árvores 
poderiam funcionar como elementos de enriquecimento 
ambiental, mas também, poderiam sofrer danos devido 
ao contato com os animais –principalmente árvores em 
crescimento–.

Em Cervídeos e Bovídeos silvestres existe um tipo de 
comportamento que é semelhante ao grooming com 
árvores dos bovinos domésticos. Nos ruminantes 
silvestres, entretanto, dita conduta está relacionada com 
o comportamento de marcar árvores com feromônios e 
odores corporais, e parece ter relação com a sinalização 
da dominância ou com comunicação relacionada ao 
estado reprodutivo das fêmeas (aparição do cio) (6,10,36). 
No Caribu (Rangifer tarandus, Cervidae), entretanto, não 
foi observado efeito da dominância sobre a apresentação 
desse comportamento (1). O grooming realizado com a 
cabeça por parte dos machos de bauala (Tragelaphus 
scriptus, Bovidae), tem relação com a marcação do 
território com odores que são impregnados nas árvores ou 
no solo (62); esses animais deixam marcas visuais mediante 
modificação da vegetação e do chão onde realizam 
o grooming. Nos bisontes observa-se grooming com 
árvores, embora eles não sejam territoriais, nem tenham 
evoluído em ambientes fechados ou com abundância de 
árvores (10). Nesse caso, os pesquisadores sugerem que 
dito comportamento está relacionado à marcação das 
árvores com odores corporais, o que seria uma maneira 
das fêmeas comunicar seu status reprodutivo (10). 

Tanto em Cervídeos como no bisonte a escolha das 
árvores para grooming não é ao acaso, e os animais 
utilizam árvores com determinadas características de 
altura e diâmetro, bem como usam algumas espécies 
com maior frequência (6, 10, 36). Em bovinos domésticos, 
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porém, não existem muitos relatos, conhecidos pelos 
autores, sobre possível relação desse comportamento 
com marcação ou com sinalização. Tanto as fêmeas 
como os machos dos bovinos domésticos podem realizar 
grooming no chão (48); Phillips (48) sugere que nos machos 
esse comportamento é um sinal visual de ameaça e, ao 
mesmo tempo, é um comportamento de marcação do 
lugar aonde é realizado o comportamento. 

Em bovinos, o allogrooming consiste em lambidas 
ou coçadas entre dois animais; entretanto, sua forma 
mais comum é o ato de um animal realizar lambidas 
na cabeça e no pescoço de um coespecífico (48, 58) que 
as recebe de maneira mais ou menos passiva. Outras 
áreas corporais, como a região dorsal e pélvica, também 
recebem esse comportamento (50). Tanto o autogrooming, 
como o grooming ambiental, estão sob controle do 
próprio animal, ao contrário do allogrooming, no qual 
a recepção do comportamento depende de que outros 
animais o façam; não obstante, alguns autores sugerem 
que dito comportamento pode ser “solicitado” (32, 34, 

50). Isto é importante ao fazer uma valoração do valor 
adaptativo do grooming, já que, pelo menos em bovinos, 
a remoção de ectoparasitas não deve ser muito alta por 
causa do allogrooming, devido a sua menor frequência e 
à dependência de um coespecífico com motivação para 
realizar esse comportamento.

Broom e Fraser (11) consideram que o contato físico 
mediante grooming pode gerar sensação de conforto 
mediada por opióides, portanto, podem esperar-
se respostas fisiológicas que reflitam tal estado nos 
animais que recebam o comportamento. McBride et 
al.,(37) observaram que as massagens em áreas corporais 
de allogrooming frequente em cavalos, promovem 
diminuição da frequência cardíaca, assim como respostas 
comportamentais positivas; o que poderia ser, segundo 
eles, uma opção interessante para aplicar no manejo 
de alguns quadros clínicos. Outro estudo em cavalos 

Allogrooming em bovinos: reforço da 
afiliação social ou “simples” 
consequência da proximidade dos 
animais? 
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de carreiras mostrou resultados semelhantes, mas a 
diminuição da frequência cardíaca foi observada só 
quando os animais estavam fora do estábulo45. Laister 
et al.(32) observaram diminuição da frequência cardíaca 
em bovinos leiteiros que recebiam allogrooming, mas 
não nos que realizavam tal comportamento. 
Em vacas leiteiras que são tocadas por humanos em áreas 
corporais comumente envolvidas em allogrooming, 
observam-se reações semelhantes às apresentadas quando 
os animais estão envolvidos nesse comportamento, como 
alongamento do pescoço e relaxamento das orelhas (52, 

53). O estímulo táctil por parte de humanos em áreas 
como a região cervical ventral, a região interescapular 
e o tórax, gera menor resistência dos bovinos ao contato 
humano: essa reação é acentuada quando os animais são 
estimulados na região cervical, área de contato frequente 
em allogrooming, do que no tórax, área que recebe pouco 
contato nesse comportamento (52).

Vários autores referem a importância do allogrooming no 
estabelecimento e conservação de interações afiliativas 
nos bovinos (3, 32, 50). Sato et al.,(50) entretanto, sugerem 
que nos bovinos esse comportamento tem, também, 
efeitos na limpeza corporal. Por outro lado, não há uma 
relação clara entre dominância social e allogrooming 
em bovinos (34, 51, 58), mas existe correlação positiva entre 
proximidade dos animais no momento do consumo 
e a frequência ou duração desse comportamento (51, 

58). Aparentemente existe um papel importante da 
coabitação na apresentação do allogrooming em bovinos 
(50, 51). Takeda et al., (57) introduziram animais que foram 
criados juntos em grupos de pastejo, e observaram que 
esses animais mantiveram relação espacial próxima 
e realizaram mais allogrooming entre eles do que com 
os outros animais. Na mesma linha, Huber et al.,(23) 

observaram maior frequência de allogrooming (lambidas 
e coçadas mútuas) entre animais de um grupo que tinha 
maior coesão grupal. Esses resultados sugerem que 
animais com tempo de coabitação prolongado mantem 
relações espaciais próximas e que o allogrooming seria 
um comportamento afiliativo relacionado com essas 
duas características, que poderia reforçar vínculos ou 
associações entre eles.

Por outro lado, um dos momentos mais comuns de 
apresentação desse comportamento em bovinos é depois 
do parto: as vacas dedicam bastante tempo no pós-parto 
em lamber seus bezerros recém-nascidos. Nessa situação 
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o allogrooming é fundamental na limpeza corporal do 
filhote (21, 29), mas também é importante na estimulação 
da circulação e termogênese da cria, bem como no 
estabelecimento do vínculo mãe-filhote (47).

O que faz então, do ponto de vista fisiológico, que um 
animal realize grooming? Por um lado, é a estrutura 
corporal que permite a um animal executar o padrão 
motor, por outro, deve existir um mecanismo que 
integre coordenação e sinalização interna para realizar 
dita conduta. O desencadeador do comportamento, 
entretanto, deve ser um mecanismo neural que motive 
ao animal. E essa motivação deve estar acompanhada 
de uma recompensa. A recompensa que interessa neste 
raciocínio, por enquanto, não é o alimento, o recurso, 
o objeto externo ao indivíduo, mas o circuito neural de 
recompensa que media a satisfação decorrente de que um 
comportamento seja consumado (9). É claro, porém, que 
um circuito neural não é o inicio de uma conduta, nem 
aparece no vácuo, senão que é a interação recíproca entre 
a ação diária do indivíduo sobre o médio, e as respostas 
do sistema nervoso, que moldam a aparição dos padrões 
motores do ponto de vista fisiológico. 

A importância relativa do controle do sistema nervoso 
central (SNC) em relação ao controle periférico do 
grooming depende do contexto motivacional (56). 

Assim, existiria um mecanismo central que controla a 
periodicidade do grooming, como já foi dito, entretanto, 
alguns estímulos externos regulariam a motivação 
de executar esse comportamento segundo contextos 
específicos (40, 22). Spruijt et al.,(56) sugerem que o grooming 
“periférico” aparece em três contextos: como reação 
direta à estimulação periférica, (por partículas, irritantes 
ou parasitas, por exemplo); em situações de conflito 
comportamental: quando dois sistemas comportamentais 
são ativados simultaneamente, ou um comportamento 
em curso é bloqueado, situações que conduziriam a que 
uma atividade seja “deslocada”, aparecendo o grooming 
em substituição dessa atividade; por último, em situações 
de agitação ou estresse. 

“O camundongo que não podia parar de 
se limpar”: alguns mecanismos 
fisiológicos gerais do autogrooming 

Bran Agudelo et al. O “grooming” e seu significado biológico nos ruminantes

A relação do grooming com situações de conflito ou 
estresse sugere a participação de hormônios como 
ACTH e opióides endógenos nos mecanismos desse 
comportamento. Segundo Spruijt et al.,(56) a ocorrência 
de grooming após estresse e o envolvimento dos opióides 
indica que dito comportamento poderia ser parte de 
um sistema que responde aos efeitos do estresse, visto 
que esses peptídeos poderiam inibir consequências 
daninhas do estresse e gerar sensação de bem-estar ou 
narcotização em certas situações. Esses autores discutem 
amplamente o tema e mostram evidencias de que a 
injeção intracraniana de ACTH estimula o grooming e 
que opióides como morfina induzem grooming por essa 
via neural. É interessante observar que animais que 
manifestam comportamento estereotipado apresentam 
quadros fisiológicos que produzem grooming excessivo 
associado a opióides. Os opióides também parecem 
mediar o allogrooming em roedores e primatas, visto 
que o tratamento com esses peptídeos reduz o tempo que 
esses animais dedicam ao allogrooming (43). 

Lepekhina e Tsitsurina (33) identificaram que a ontogênese 
de mecanismos do grooming inicia cedo na vida do 
camundongo. O desenvolvimento desse comportamento 
está associado à maduração dos receptores para dopamina 
(D1 e D2) no núcleo accumbens e no núcleo estriado 
ventrolateral, respectivamente, no primeiro mês de vida. 
O núcleo accumbens é responsável, entre outras funções, 
pela relação entre o sistema límbico e os sistemas motores 
que regulam funções integradoras em nível central.

Os gânglios basais e outras regiões da medula oblonga, o 
cerebelo e o sistema límbico são importantes na execução 
e regulação do autogrooming. Em particular, os circuitos 
no neo-estriado parecem balancear a relação entre vias 
sensitivas e controle motor em nível central (8, 13, 16, 19). 

Greer e Capecchi (19) demostraram que camundongos 
com mutação do gene Hoxb8 (homozigotos) manifestam 
autogrooming excessivo, e sugeriram um papel regulador 
desse gene no comportamento. Eles também observaram 
que o gene Hoxb8 se expressa em diferentes áreas do 
SNC associadas ao grooming, como os gânglios basais e 
o córtex orbito frontal. Além disso, animais mutantes para 
o gene Hoxb8 apresentam diminuição da sensibilidade a 
estímulos térmicos ou nocivos, gerando-se assim, a partir 
dessa mutação, também um transtorno nociceptivo (13).

A família dos genes “Hox” é chave na especificação 
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da identidade axial de segmentos corporais durante a 
ontogenia e influenciam a diversificação celular em vários 
tecidos, incluído o hematopoiético (2, 13). No cérebro, 
o sitio anatômico que gera e coordena o grooming, a 
única linha celular conhecida derivada do Hoxb8 é a 
micróglia (13). Essa linha celular parece originar-se de 
tecido hematopoiético: a medula óssea; deste modo, 
parece que o grooming anormal produzido pela mutação 
em Hoxb8 é mediado pela redução do número de células 
da micróglia (13).

Em disfunções clínicas onde se apresenta grooming 
excessivo, os inibidores da recaptação da serotonina, 
oferecem bons resultados terapêuticos (46,55), por 
conseguinte, deve existir um papel regulador desse 
neurotransmissor sobre o autogrooming. Por outro lado, 
a injeção de oxitocina no núcleo central da amigdala em 
ratos produziu aumento excessivo do autogrooming (35). 
Segundo os autores dessa pesquisa, a oxitocina pode ser 
um mediador nas respostas a estresse ou ansiedade e, por 
conseguinte, o grooming o seria também, o qual é coerente 
com a opinião de outros autores (56). As concentrações de 
oxitocina, nesse caso, seriam controladas pela dopamina 
(35).

A testosterona, como já foi dito, tem participação 
na regulação do autogrooming em machos: segundo 
Mooring et al., (40) ela media a supressão do autogrooming 
oral e essa modulação pode ser direta no SNC, mediante 
metabolitos intermediários, como estrógenos, ou pela 
sua influência sobre outros neurotransmissores como 
a vasopressina, que também pode modificar esse 
comportamento. 

Desta maneira, o grooming seria um comportamento 
ligado a estímulos externos, mas com uma clara 
regulação central, que está presente em múltiplas 
linhagens de seres vivos e parece ser bastante antigo na 
história natural deles. A regulação central tem relação 
com sistemas de motivação no SNC ligados à dopamina, 
GABA, serotonina, oxitocina, ACTH e opióides, entre 
outros mediadores (5, 15, 33). Assim, do ponto de vista 
fisiológico e médico, o estudo do grooming pode ser 
útil na compreensão da fisiopatologia e terapêutica de 
disfunções nos sistemas de regulação da motivação 
em animais e humanos, bem como do comportamento 
estereotipado ou transtornos obsessivo-compulsivos (13, 

46, 55).

Bran Agudelo et al. O “grooming” e seu significado biológico nos ruminantes

Conclusão 

O estudo do grooming em animais pode ajudar a 
compreender melhor o repertório de conduta das espécies, 
mas também oferece oportunidades para conhecer as 
relações filogenéticas entre diferentes táxons, bem 
como pode servir como modelo de estudo de condutas 
“anormais”, estereotipadas ou transtornos obsessivo-
compulsivos. Do ponto de vista zootécnico e de saúde 
animal, esse tipo de comportamento abre possibilidades 
para pensar propostas de enriquecimento ambiental e 
melhora do bem-estar de ruminantes domesticados ou 
silvestres em cativeiro, estabulados ou em pastagens. 
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